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BAIXO 
CRESCIMENTO 
DA ECONOMIA

DESIGUALDADE 
SOCIAL

AUMENTO DA 
ALÍQUOTA DOS 

IMPOSTOSREDUÇÃO DA 
ARRECADAÇÃO

DÍVIDA ATIVA
BAIXA GERAÇÃO 
DE EMPREGOS

RENÚNCIAS / 
BENEFÍCIOS FISCAIS

ALTO CUSTO DE 
ARRECADAÇÃO

ALTO CUSTO 
BUROCRÁTICO

AUTUAÇÕES CONTENCIOSO 
NA JUSTIÇA

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NA 
EXPORTAÇÃO

AUMENTO NAS 
IMPORTAÇÕES

ENQUADRAMENTO 
INDEVIDO NO 

SIMPLES
REFIS

OBRIGAÇÕES 
ACESSÓRIAS

SUBSTITUIÇÃO 
TRIBUTÁRIA

FISCALIZAÇÃO

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NO MERCADO 
INTERNO

ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA SOBRE 

PRODUTOS 
ESSENCIAIS

INFORMALIDADEINADIMPLÊNCIASONEGAÇÃO

Efeitos Indesejáveis – Porque Mudar?

184º pior STN 
do Mundo

PIB negativo 
em 1,7% a.a
(últimos 6 a.)

R$ 3
TRILHÕES

R$ 600
BILHÕES a.a

R$ 72
BILHÕES a.a

30 milhões
desempregados +  
subempregados

55 %
(FIESP)

R$ 5
TRILHÕES

R$ 1.8 
TRILHÕES

R$500 
BILHÕES a.a

Perda de 
Arrecadação

R$ 1 TRILHÃO a.a



Causas Raízes

BAIXO 
CRESCIMENTO 
DA ECONOMIA

DESIGUALDADE 
SOCIAL

AUMENTO DA 
ALÍQUOTA DOS 

IMPOSTOSREDUÇÃO DA 
ARRECADAÇÃO

DÍVIDA ATIVA BAIXA GERAÇÃO 
DE EMPREGOS

RENÚNCIAS / 
GUERRA FISCAL

ALTO CUSTO DE 
ARRECADAÇÃO

ALTO CUSTO 
BUROCRÁTICO

AUTUAÇÕES CONTENCIOSO 
NA JUSTIÇA

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NA 
EXPORTAÇÃO

AUMENTO NAS 
IMPORTAÇÕES

ENQUADRAMENTO 
INDEVIDO NO 

SIMPLES
REFIS

OBRIGAÇÕES 
ACESSÓRIAS

SUBSTITUIÇÃO 
TRIBUTÁRIA

FISCALIZAÇÃO

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NO MERCADO 
INTERNO

ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA SOBRE 

PRODUTOS 
ESSENCIAIS

INFORMALIDADEINADIMPLÊNCIASONEGAÇÃO

Efeitos Indesejáveis

O que mudar?

IMPOSTOS 
CUMULATIVOS / FOLHA 

DE PAGAMENTOS

AUTONOMIA 
LEGISLATIVA 

TRIBUTÁRIA DOS 
ENTES FEDERADOS

IMPOSTO 
COBRADO NA 

ORIGEM

TRANSAÇÕES 
BANCÁRIAS NÃO 

TÊM SUPORTE 
CONTÁBIL

RECOLHIMENTO 
É INICIATIVA DO 
CONTRIBUINTE

IMPOSTO É 
DECLARATÓRIO

ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA NA 
BASE CONSUMO



IMPOSTOS 
CUMULATIVOS

AUTONOMIA 
LEGISLATIVA 

TRIBUTÁRIA DOS 
ENTES FEDERADOS

IMPOSTO 
COBRADO NA 

ORIGEM

ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA NA 
BASE CONSUMO

TRANSAÇÕES 
BANCÁRIAS NÃO 

TÊM SUPORTE 
CONTÁBIL

RECOLHIMENTO 
É INICIATIVA DO 
CONTRIBUINTE

IMPOSTO É 
DECLARATÓRIO

BAIXO 
CRESCIMENTO 
DA ECONOMIA

DESIGUALDADE 
SOCIAL

AUMENTO DA 
ALÍQUOTA DOS 

IMPOSTOSREDUÇÃO DA 
ARRECADAÇÃO

DÍVIDA ATIVA BAIXA GERAÇÃO 
DE EMPREGOS

RENÚNCIAS / 
BENEFÍCIOS FISCAIS

ALTO CUSTO DE 
ARRECADAÇÃO

ALTO CUSTO 
BUROCRÁTICO

AUTUAÇÕES CONTENCIOSO 
NA JUSTIÇA

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NA 
EXPORTAÇÃO

AUMENTO NAS 
IMPORTAÇÕES

ENQUADRAMENTO 
INDEVIDO NO 

SIMPLES
REFIS

OBRIGAÇÕES 
ACESSÓRIAS

SUBSTITUIÇÃO 
TRIBUTÁRIA

FISCALIZAÇÃO

BAIXA 
COMPETITIVIDA

DE NO MERCADO 
INTERNO

ALTA CARGA 
TRIBUTÁRIA SOBRE 

PRODUTOS 
ESSENCIAIS

INFORMALIDADEINADIMPLÊNCIASONEGAÇÃO

IMPOSTOS NÃO 
CUMULATIVOS / 

DESONERAÇÃO NA FOLHA

UNIFICAÇÃO 
LEGISLATIVA 

TRIBUTÁRIA DA 
BASE DE CONSUMO

IMPOSTO 
COBRADO NO 

DESTINO

CARGA 
TRIBUTÁRIA 

ADEQUADA NA 
BASE CONSUMO

TRANSAÇÕES 
BANCÁRIAS 

PASSAM A TER 
SUPORTE CONTÁBIL

EMISSÃO 
AUTOMÁTICA DE 

DARF E DARE

IMPOSTO É 
CALCULADO DO 
PELO  ESTADO

Para o que mudar?
Eliminando as Causas Raízes

PEC 110/45Instruções Normativas



Sistema NF-e

Sistema Tradicional

Melhorando o Sistema Atual de Arrecadação

NF-e

Nota Fiscal

Duplicata

Carbono

Fatura

Banco

Cliente

Data de Vencimento

Cliente

Boleto

A Duplicata era integrada 
à Nota Fiscal pelo 

Papel Carbono

SEFAZ



Como Provocar a Mudança?
Ações de Curto Prazo – Melhorando o Sistema de Arrecadação.

Notas Técnicas a serem emitidas pelo Encat no curto prazo:

• Criação do Evento, FATURA ELETRÔNICA que agrega várias Notas 
Fiscais;

• Criação do Evento, VINCULAÇÃO DE INFORMAÇÃO DE PAGAMENTO 
na Nota Fiscal Eletrônica que informará a realização de um 
pagamento com sua devida identificação;

Assim fica inibida a prática de que a transação bancária é feita em valor diferente
da Nota Fiscal Eletrônica.

Teremos reduzido fraudes, sonegação e informalidade fazendo aparecer o PIB
escondido do país.



Como Provocar a Mudança?
Ações de Médio Prazo

Instruções Normativas do Bacen a serem implantadas a médio prazo. 

• Incluir o número da fatura nas transações Mercantis de pagamentos 
entre contribuintes. 

• Criar uma chave para pagamento do Pix com QR Code que 
representará a NFC-e – Nota Fiscal ao Consumidor . 

• Somente será permitido pagar operações mercantis aos 
contribuintes via Pix usando a chave acima - Cupom Fiscal. 

Os dispositivos acima irão preparar o sistema bancário para a implantação dos 
demais dispositivos após a aprovação da PEC da Reforma Tributária.



Como Provocar a Mudança?
Dispositivos a Incluir na PEC

Por PEC110/45:
• As transações bancárias mercantis entre contribuintes deverão associar o

documento fiscal que deu origem ao pagamento;

• Somente será concedido crédito do imposto de Notas fiscais/Faturas
efetivamente pagos; Inclusive para o atual ICMS.

• Será permitida a cobrança automática/ split do IBS nas transações eletrônicas
de finalidade mercantil.

• Nas operações para consumidor deverá ser informado o número do
documento fiscal. Quando não for informado será realizado automaticamente
o Split do imposto na alíquota do estabelecimento.



Somente após confirmado o pagamento do imposto 
referente a cada Nota Fiscal é que será gerado um 

crédito financeiro para o contribuinte.

Comitê Gestor

Crédito das Etapas Anteriores

Exemplo: IBS: 20%

Insumos Manufatura

R$100
Varejo

R$200
Consumidor

R$400

R$20 R$20 R$40 R$40 R$80



Apuração do Imposto a Pagar

NF-e

Apuração 
do Imposto 
a Pagar

Demonstrativos Contábeis
União 
Estados, 
Municípios e
Contribuintes

Notas Fiscais 
Pendentes de 
Pagamento

Fiscalização

Comitê Gestor

Emissão de 
DARF e DARE

União 
Estados, 
Municípios

Liquidação de 
Boletos/TED/PIX

Diariamente, será feita a 
apuração dos impostos devidos e 
Mensalmente será enviado uma 
DARF e DARE aos contribuintes.



CRESCIMENTO 
DA ECONOMIA

IGUALDADE 
SOCIAL

REDUÇÃO DA 
ALÍQUOTA DOS 

IMPOSTOSAUMENTO DA 
ARRECADAÇÃO

REDUÇÃO DA 
DÍVIDA ATIVA

AUMENTO NA 
GERAÇÃO DE 
EMPREGOS

BENEFÍCIOS FISCAIS 
PELO ORÇAMENTO

BAIXO CUSTO DE 
ARRECADAÇÃO

BAIXO CUSTO 
BUROCRÁTICO

REDUÇÃO DAS 
AUTUAÇÕES

REDUÇÃO DO 
CONTENCIOSO 

NA JUSTIÇA

EXPORTAÇÃO DE 
MANUFATURADOS

REDUÇÃO DAS 
IMPORTAÇÕES

CORRETO 
ENQUADRAMENTO 

NO SIMPLES

ELIMINAÇÃO 
DO REFIS

ELIMINA AS 
OBRIGAÇÕES 
ACESSÓRIAS

ELIMINA A 
SUBSTITUIÇÃO 

TRIBUTÁRIA

REDUÇÃO NA 
FISCALIZAÇÃO

COMPETITIVIDA
DE NO MERCADO 

INTERNO

BAIXA CARGA 
TRIBUTÁRIA SOBRE 

ALIMENTOS E 
REMÉDIOS

REDUÇÃO DA 
INFORMALIDADE

ELIMINA 
INADIMPLÊNCIA

REDUÇÃO DA 
SONEGAÇÃO

IMPOSTOS NÃO 
CUMULATIVOS / 

DESONERAÇÃO DA FOLHA

UNIFICAÇÃO 
LEGISLATIVA 

TRIBUTÁRIA DA 
BASE DE CONSUMO

CARGA 
TRIBUTÁRIA 

ADEQUADA NA 
BASE CONSUMO

TRANSAÇÕES 
BANCÁRIAS 

PASSAM A TER 
SUPORTE CONTÁBIL

EMISSÃO DE 
AUTOMÁTICA DE 

DARF E DARE

IMPOSTO É 
CALCULADO DO 
PELO  ESTADO

Árvore da Realidade 
Futura

IMPOSTO 
COBRADO NO 

DESTINO

Aumento de 
Arrecadação

R$ 1 TRILHÃO ao ano

R$ 300 
Bilhões a.a.

R$ 180 
Bilhões a.a

R$ 100 
Bilhões a.a

R$ 100 
Bilhões a.a

R$ 50 
Bilhões a.a

R$ 300 
Bilhões a.a



“Entes 
Federados”

Benefícios Riscos

Mudar  Aumento da Arrecadação  Perda de Arrecadação

Não Mudar  Perda de Competitividade

Dispositivos a 
PEC

 Suporte Contábil das Operações 
Financeiras

 Modelo Automático de Apuração
 Emissão de DARF e DARE

 Vinculação da Informação 
de Pagamento

 Crédito das Etapas 
Anteriores após 
pagamento dos Impostos



“Setores da 
Economia”

Benefícios Riscos

Mudar

 Crescimento da Economia
 Desoneração da Folha
 Aumento da Competitividade
 Segurança Fiscal e Jurídica

 Aumento da Carga Tributária

Não Mudar  Perda de Competitividade

Dispositivos a 
na PEC

 Modelo Automático 
de Apuração

 Compromisso do Governo com  
desoneração da Folha na 
etapa 2 da Reforma

 Vinculação da Informação de 
Pagamento

 Crédito das Etapas Anteriores após 
pagamento dos Impostos



Concluindo – PEC110/45

Consequências da eliminação das causas raízes:

• Harmonização do Sistema Tributário Nacional com OCDE;

• Produtos mais Competitivos;

• Credibilidade Internacional;

• Atração de Investimentos;

• Aumento significativo da arrecadação (R$ 1 TRILHÃO ao ano);

• Segurança Jurídica e Política;

• Pleno Emprego;

• Redução das Desigualdades;

• Crescimento Econômico Sustentado.



REFORMA TRIBUTÁRIA 
Como causar a mudança. 

Obrigado!


